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Vitória na derrota: a ascensão e queda do ultradireita na
União Europeia

Como escreveu Robert A Heinlein {k0} Estranho {k0} terras  estrangeiras, não há vitória mais alta
do que a vitória na derrota, especialmente para heróis insulsos que nunca desistem. Embora  o
ultradireita goste de se retratar como esses heróis insulsos, eles encontraram, {k0} grande parte,
derrotas com uma série de  vitórias pírricas recentemente, incapazes de transformar o apoio
recorde nas eleições da UE, França e Reino Unido {k0} poder político  concreto.

Da ascensão à queda: o caso de Jordan Bardella

Isso foi exemplificado pelo "garoto de ouro" escolhido à mão de Marine  Le Pen, Jordan Bardella,
que foi retratado como quase infalível {k0} grande parte da mídia. Ele levou o Rassemblement
National  (RN) a novos recordes nas eleições europeias de 9 de junho (oito pontos percentuais
acima do desempenho do partido {k0}  2024) e na França (14,5 pontos percentuais acima do
desempenho do partido na primeira rodada das eleições legislativas de 2024).  No entanto, {k0}
22 de junho, Bardella não foi anunciado como o novo primeiro-ministro da França, mas sim como
o  presidente do grupo dos Patriotas pela Europa (PfE) de Viktor Orbán, um dos três grupos de
ultradireita rivais no Parlamento  Europeu.
Embora oficialmente um novo grupo, o PfE é, {k0} grande parte, o antigo grupo de extrema-direita
Identity & Democracy (ID),  do qual o RN de Le Pen era o maior jogador, com a adição do partido
de Orbán, Fidesz. Além  de algumas outras conquistas e perdas, as únicas surpresas reais são o
ex-primeiro-ministro checo Andrej Babiš e o partido espanhol  Vox.

Desafios na colaboração internacional

Até agora, Orbán não conseguiu vencer seus aliados regionais, como o primeiro-ministro
eslovaco, Robert Fico, ou o  ex-primeiro-ministro esloveno, Janez Janša. Consequentemente, o
novo grupo tem apenas um líder de governo entre seus membros, Orbán himself, embora  outros
possam se juntar a ele na mesa do Conselho Europeu nos próximos anos.
A ultradireita luta para cooperar internacionalmente por  muitas razões, incluindo personalidades
conflitantes, volatilidade de partidos, extremismo ideológico e considerações estratégicas. No
entanto, esses fatores são dinâmicos e  têm mudado à medida que a ultradireita se move
lentamente, mas consistentemente, dos margens para o centro do palco político  europeu.
Marine Le Pen e Viktor Orbán {k0} Varsóvia, Polônia, {k0}  2024.
Na década de 1980, uma má relação pessoal entre o então líder do Front National (FN), Jean-
Marie Le  Pen, e o líder do Partido da Liberdade da Áustria (FPÖ), Jörg Haider, dificultou {k0}
colaboração na Europa. No entanto,  essa foi uma época {k0} que a ultradireita estava
politicamente ostracizada e seus políticos não estavam acostumados a comprometer-se por 
ganhos políticos. Hoje, muitos líderes de extrema-direita são, ou aspiram a ser, partes de
coalizões governamentais e aprenderam a comprometer-se  para fazer as coisas acontecerem.
Uma porta giratória de partidos instáveis é, {k0} grande parte, um assunto do passado. Um
núcleo  forte de partidos de extrema-direita tem sido representado no Parlamento Europeu há
décadas. Da mesma forma, um núcleo sólido de  eurodeputados de extrema-direita tem
participado da política europeia {k0} Bruxelas por anos, estabelecendo conexões pessoais e
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experiência política.
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